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UNIVERSIDADE FEDERAL FLUMINENSE 

INSTITUTO DE CIÊNCIAS HUMANAS E FILOSOFIA 

DEPARTAMENTO DE ANTROPOLOGIA 

DISCIPLINA: ETNOGRAFIA DA EXPERIÊNCIA AFRO-BRASILEIRA                                                        

Código – GAP00161 

SEMESTRE: 2019/2  

PROFESSOR(A): Ana Paula Mendes de Miranda e Ilzver Matos (Bolsista Pós-

Doutorado CNPq – Professor UNIT – SE) 

Estagiário docente: Leonardo Vieira (Mestrando PPGA-UFF) 

DIAS: Quarta-feira 

HORÁRIO: 14:00-18:00  

contato: anapaulamiranda@id.uff.br e ilzver@gmail.com 

 

 

 

EMENTA VARIÁVEL:  

Raça, grupos étnicos e nacionalidade. Análises sobre as políticas do racismo, do embranquecimento 

e da mestiçagem no Brasil.  O “ressurgimento” da intolerância religiosa como um problema 

público. Diferentes abordagens teórico-metodológicas para o tratamento da discriminação étnico-

racial. Processos de mobilização política contemporâneos. 

 

OBJETIVOS DA DISCIPLINA:  

1. Apresentar e discutir estudos contemporâneos sobre relações e conflitos étnico-raciais, com 

ênfase na contribuição das pesquisas em Antropologia e Direito para as políticas públicas 

brasileiras.  

2. Analisar de modo comparado autores e etnografias antropológicas clássicas e 

contemporâneas. 

3. Debater aspectos da mobilização para o enfrentamento do racismo e da intolerância religiosa 

no Brasil. 

 

AVALIAÇÃO:  

Serão realizadas três atividades para a avaliação: 

a) Realização de um seminário com os textos indicados pela disciplina, em grupo. 

b) Realização de um exercício de análise e/ou produção de material audiovisual sobre o tema do 

curso.  

c) Realização de um trabalho final individual, com um exercício etnográfico com tema a ser 

definido.   

 

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO:   

 

Apresentação do Programa de Disciplina (14/08/2019) 

 

1. Raça, grupos étnicos e nacionalidade (28/08/2019) 

2. Racismo científico, embranquecimento e mestiçagem: séculos  XIX e XX (04/09/2019) 

3. Estudos sobre o racismo, a discriminação e o preconceito (11/09/2019) 

4. “Ressurgimento” da intolerância religiosa como um problema público (18/09/2019) 

5. O racismo religioso (25/09/2019) 

6. Lutas pela igualdade racial e afro-religiosa e políticas de promoção da igualdade racial 

(02/10/2019) 

7. Os movimentos negros no Brasil contemporâneo (16/10/2019) 

8. Feminismo negro (23/10/2019) 
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9. Ações afirmativas com base em critérios raciais (06/11/2019) 

10. Políticas públicas de desenvolvimento sustentável dos povos e comunidades tradicionais 

(13/11/2019) 

11. Políticas públicas para os povos e comunidades tradicionais de matriz africana e de terreiro 

(27/11/2019) 

12. A legislação internacional e nacional para garantia de direitos étnico-raciais e religiosos 

(04/12/2019) 
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